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APRESENTAÇÃO 

 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional ï PDI, da Libertas ï Faculdades Integradas, 

aprovado pelo Conselho Superior e Acadêmico, tem a chancela de toda a comunidade acadêmica, 

consulta aos Dirigentes, Coordenadores de Curso, Colegiados de Curso, Servidores Técnico-

administrativos e Estudantes, durante uma longa e proveitosa jornada de aprimoramento e de 

redirecionamentos. 

O Plano originou-se das propostas apresentadas e foram discutidas as metas idealizadas, 

definindo os quatro eixos de trabalho: Ensino, Pesquisa, Extensão e Gestão, passando a trabalhar 

numa espécie de imersão em cada tema específico. Este documento entregue à comunidade interna 

e à sociedade reflete as expectativas e torna-se um Instrumento de planejamento e gestão. 

O presente Plano foi elaborado de conformidade com a Lei nº 10.861, de 14 de abril de 

2004, tendo como principal função sistematizar o planejamento na Instituição com um horizonte 

temporal de pelo menos um quinquênio. Mais especificamente, com base no Art.16 do Decreto nº 

5.773 de 9 de maio de 2006, o Ministério da Educação (MEC) define o PDI como: ño documento 

que identifica a Instituição de Ensino Superior (IES), no que diz respeito à sua filosofia de 

trabalho, à missão a que se propõe, às diretrizes pedagógicas que orientam suas ações, à sua 

estrutura organizacional e às atividades acadêmicas que desenvolve e/ou que pretende 

desenvolver.ò (MEC, 2006)  

Portanto, trata-se, este PDI, de um instrumento de construção coletiva que, a partir da 

análise dos resultados obtidos e das experiências vivenciadas, a comunidade vislumbrou como o 

caminho a ser trilhado para, de modo contínuo, aumentar a eficiência da gestão e continuar com o 

processo de expansão, de forma criteriosa e responsável, legitimando os caminhos a serem 

percorridos pela instituição, com vigência de 2018 a 2022.  
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1. ï PERFIL INSTITUCIONAL : 

 

 

1.1. Breve Histórico da IES: 

 

A Libertas ï Faculdades Integradas, é uma instituição de ensino superior, aprovada pelo 

Conselho Estadual de Educação ï Secretaria de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior do Estado de 

Minas Gerais, através do Processo nº 36.109, Parecer nº 1.185/07 de 25 de setembro de 2007, 

Homologação OF.SECTES.GAB 446/2008 de 11 de junho de 2008, sucessora da Faculdade de 

Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis de São Sebastião do Paraíso, criada por 

Autorização da Lei Estadual nº 5.430 de 21 de maio de 1970, e instituída pelo Decreto Estadual nº 

12.743, de 12 de junho de 1970. 

Seu desenvolvimento iniciou com o curso de Ciências Contábeis em 1970, depois criou o 

curso de Administração em 1987, com o atual Presidente da Mantenedora fora realizado um 

processo de crescimento físico e de cursos, culminando em 2004 com a criação do curso de 

Sistemas de Informação e Direito. Em 2008 foi criado o curso de Enfermagem encerrando o ciclo 

com o Conselho Estadual de Educação de MG, a partir da ADI 2501-5. Em 2017 foi autorizado o 

curso de Engenharia Civil, no ano seguinte a Licenciatura em Pedagogia e neste ano de 2019 a 

autorização para o curso de Engenharia de Produção. Desde a sua concepção formando apenas uma 

turma por ano, até hoje, a Libertas possui aproximadamente seis mil alunos já formados. 

Tem como mantenedora a FECOM ï Fundação Educacional Comunitária de São Sebastião 

do Paraíso, instituição de direito privado, sem finalidade lucrativa, portadora do CNPJ nº 

24.903.999/0001-47 e Inscrição Estadual: Isenta, com sede e foro à Avenida Wenceslau Brás, nº 

1018 ï Bairro Lagoinha, CEP: 37.950-000, e se rege por estatuto próprio. 

 

A Fundação terá por finalidade: (Art. 2º do Estatuto) 

I ï Criar e manter instituições de ensino de 1º, 2º e 3º graus, destinados ao desenvolvimento 

das Ciências, Letras, Artes e a formação profissional, segundo as normas de regência; 

II ï Criar e manter serviços educacionais e assistenciais que beneficiam os estudantes; 

III ï Promover medidas que, atendendo as reais condições e necessidades do meio, 

permitam ajustar o ensino aos interesses e possibilidades dos estudantes; 

IV ï Cuidar de atividades ligadas à Educação e a Cultura desenvolvendo, por todos os 

meios, intercâmbio cultural com entidades congêneres, nacionais ou estrangeiras.  

V ï Criar e manter um estabelecimento de educação profissional, que ofertará educação 

profissional nos níveis básico e técnico. 
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Os cursos de graduação oferecidos pela Libertas ï Faculdades Integradas estão descritos na 

tabela abaixo. 

Tabela 1: Cursos oferecidos pela Libertas ï Faculdades Integradas, vagas oferecidas, 

duração e documento de autorização ou reconhecimento. 

INÍCIO 

CURSO 

Cursos CÓD. Vagas/ 

Período 

Duração 

em 

semestres 

Portaria Autorização/ 

Reconhecimento 

1987 Administração 1 75 8 Renovação de 

Reconhecimento Portaria 

nº271, de 03/04/17. 

Publicada em 04/04/17. 

1970 Ciências 

Contábeis 

2 62 8 Renovação de 

Reconhecimento Portaria 

nº271, de 03/04/17. 

Publicada em 04/04/17. 

2004 Direito 3 90 10 Renovação de 

Reconhecimento Portaria 

nº271, de 03/04/17. 

Publicada em 04/04/17. 

2008 Enfermagem 9 50 10 Renovação de 

Reconhecimento Portaria 

nº 422, de 09/5/17. 

Publicada em 10/5/17. 

2004 Sistemas de 

Informação 

4 40 8 Renovação de 

Reconhecimento Portaria 

nº 548, de 14/08/2018. 

Publicada em 15/08/2018. 

2017 Engenharia 

Civil  

21 40 10 Portaria de Autorização nº 

389, de 28 de abril de 

2017. 

2018 Pedagogia 22 40 8 Portaria de Autorização nº 

329, de 11 de maio de 2018 

2019 Engenharia de 

Produção 

23 25 10 Portaria de Autorização nº 

104, de 22 de fevereiro de 

2019 

 

 

1.2 Inserção Regional 

 

A Libertas ï Faculdades Integradas está localizada na região do sudoeste mineiro e nordeste 

paulista, e estende sua influência regional para os municípios mineiros de São Tomás de Aquino, 

Itamogi, Monte Santo de Minas, Guaranésia, Guaxupé, Jacuí, Pratápolis, Cássia, Fortaleza de 

Minas, Itaú de Minas, Passos e Carmo do Rio Claro; e mais municípios Santo Antonio da Alegria ï 

SP e Altinópolis ï SP; mantendo convênios regulares com as prefeituras, visando facilitar o acesso 
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dessas comunidades ao ensino superior, através do desenvolvimento de programas específicos e da 

concessão de incentivos nas mensalidades, com contrapartida dos municípios. Toda região conta 

hoje com uma população aproximada de quatrocentos mil habitantes. 

Os cursos mantidos pela Libertas ï Faculdades Integradas são concebidos num contexto 

maior de mudanças no modo de vida atual da humanidade, permeado cada vez mais pelas marcas de 

ciências e tecnologia e pelos desafios de conduzi-las e não ser conduzida por elas. Em 

consequência, a educação em todos os seus níveis, passa a ser depositária da esperança de formar 

cidadãos/profissionais emancipados, capazes de enfrentar novos desafios e construir soluções. 

As novas realidades mundiais, sobretudo as referentes à globalização e suas consequências, 

trazem para o país uma complexidade de problemas cujo enfrentamento depende de elevados graus 

de comprometimento de seus membros, sobretudo daqueles que têm a oportunidade de trilharem 

uma formação de nível superior. As funções do ensino superior não podem seguir alienadas em 

relação às questões nacionais. Dele, e de todos os seus membros, se espera a canalização da 

inteligência, do conhecimento e do pensamento superiores para reflexão e ações em direção aos 

problemas da sociedade brasileira, buscando soluções compatíveis com nossa cultura e civilização. 

Deve-se compreender também, que os cursos superiores não podem pretender ter 

características únicas em todo o país, considerando a grande diversidade cultural e regional, de tal 

forma que se facilite o encontro dos saberes produzidos pela comunidade e pela instituição de 

ensino superior, onde a relação universidade/escola exerce-se no foco local e regional. 

A Região Sudoeste do Estado de Minas Gerais, de que faz parte o município de São 

Sebastião do Paraíso, está localizada próxima aos principais mercados do país, entre São Paulo, Rio 

de Janeiro, e Belo Horizonte. As atividades predominantes nessa região são a agricultura, pecuária 

(agronegócios), indústria e turismo. Com uma população estimada de 70.533 pessoas (IBGE, 2017) 

(https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/sao-sebastiao-do-paraiso/panorama) a economia do município 

é tradicionalmente ligada ao agronegócio. Nos últimos anos a economia do município tem se 

diversificado também no setor de serviços, comércio e indústria. 
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Figura 1: Evolução populacional de São Sebastião do Paraíso, MG; Minas Gerais e Brasil. Fonte: IBGE: Censo 

Demográfico 1991, Contagem Populacional 1996, Censo Demográfico 2000, Contagem Populacional 2007 e Censo 

Demográfico 2010. 

 

Também funcionam na cidade na área do judiciário quatro varas da justiça estadual, uma 

vara da justiça do trabalho e uma vara da justiça federal, o que gera uma forte demanda de 

profissionais da área e serviços indiretos. 

O comércio oferece uma gama diversificada de empresas que atraem compradores das 

cidades circunvizinhas interessados nos mais variados produtos e preços convidativos. Nos últimos 

anos São Sebastião do Paraíso tem se destacado como polo industrial principalmente em 3 (três) 

atividades:  

- Material Cirúrgico;  

- Confecção (principalmente roupas íntimas); 

- Setor de couros, desde curtumes até as fábricas de calçados, empregando milhares de 

pessoas que geram desenvolvimento maior do nosso comércio. 
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Figura 2: Despesas e Receitas orçamentárias do município de São Sebastião do Paraíso, MG; Minas Gerais e Brasil. 

Fontes: Ministério da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional, Registros Administrativos 2009. 

 

 

 
Figura 3: Produto Interno Bruto do município de São Sebastião do Paraíso, MG; Minas Gerais e Brasil. Fontes: 

Ministério da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional, Registros Administrativos 2009. 

 

Além de uma posição estratégica, a região vem registrando crescentes índices de desenvolvimento, 

desde a década de setenta. Inserido neste contexto, o município de São Sebastião do Paraíso 

desponta pela atividade exportadora de produtos agrícolas, em que se sobressai a comercialização 

de café no mercado externo. A industrialização, cujo início data de mais de setenta anos, tornou-se 

atividade de peso na cidade e região, devido, sobretudo ao seu parque industrial e exportador 

coureiro/calçadista, confecções, fios cirúrgicos e derivados de leite.  

Por seu turno, a Libertas ï Faculdades Integradas, através da atividade educacional, desde 

seu nascedouro, busca participar do enfrentamento de todos os desafios que se opõem ao 
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desenvolvimento pleno e amplo da comunidade paraisense e, compreendendo as novas perspectivas 

da ação universitária, imbui-se cada vez mais, da preocupação de aumentar os seus laços 

comunitários, incrementando a pesquisa, o ensino e a extensão sob a égide da responsabilidade 

social e sustentabilidade. 

 

 

1.3 Missão 

 

ñFomentar o desenvolvimento socioecon¹mico das pessoas e da comunidade, atrav®s do 

crescimento pessoal e profissional, disponibilizando recursos, condições e orientação geradores de 

habilidades e compet°ncias.ò 

 

1.4 Visão 

 

ñEstar entre as principais IES do mercado educacional regional e ser referência em 

excelência na prestação de servi­os educacionaisò. 

 

1.5 Valores 

 

Pessoas 

As relações entre a mantenedora e os empregados estão respaldas no respeito, transparência 

e no comprometimento mútuo. O desempenho dos empregados está otimizado à medida que forem 

tratados e respeitados como indivíduos capazes de crescer e assumir responsabilidades. Os valores 

humanos essenciais são a participação e o trabalho em equipe. Valorizando o empenho, o 

entusiasmo, a criatividade e a competência para alcançar a excelência através do esforço conjunto. 

A Libertas ï Faculdades Integradas reconhece aquelas pessoas e equipes que contribuem para os 

resultados da empresa. A performance dos empregados será eficaz quando focalizada em metas 

claramente definidas e previamente acordadas. O crescimento pessoal e profissional exige que cada 

um tenha a capacidade de conduzir o seu próprio desenvolvimento. A empresa deve atuar enquanto 

parceiro, disponibilizando recursos, criando condições e orientando o profissional, desde que haja 

convergência com os objetivos da organização. 

 

Meio Ambiente 
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A Libertas ï Faculdades Integradas tem um forte compromisso com o meio ambiente, para 

tanto, a conduta tem de ser socialmente responsável, gerando respeito pela contribuição positiva em 

relação à natureza. 

 

Qualidade 

A qualidade é a prioridade como viabilizadora de resultados. A Libertas ï Faculdades 

Integradas se orienta para excelência em tudo o que faz. 

 

1.6 Princípios 

 

Para atender às suas finalidades, a Libertas ï Faculdades Integradas orienta suas ações 

dentro dos seguintes princípios: 

 

Acadêmicos: 

¶ Produzir conhecimento resultante de linhas de pesquisa e extensão que considerem a 

realidade brasileira e sua inserção no cenário regional e nacional, favorecendo a evolução cultural, 

científica e tecnológica do país; 

¶ Estimular atividades cujo desenvolvimento implique em relações multi, inter ou 

transdisciplinares e interprofissionais de setores da Instituição e da sociedade; 

¶ Possibilitar novos meios e processos de produção, inovação e transferência de 

conhecimentos, permitindo a ampliação do acesso ao saber e o desenvolvimento tecnológico e 

social do país; e 

¶ Criar mecanismos que possibilitem adequar as atividades acadêmicas (ensino, 

pesquisa e extensão) aos dispositivos estabelecidos pela LDB - Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação, nº 9394 de 1996. 

 

De Gestão: 

¶ Estimular a participação e o comprometimento do corpo social da Libertas ï 

Faculdades Integradas em todo o processo de planejamento, organização e gestão institucional; 

¶ Desenvolver uma política de recursos humanos que garanta a capacitação e o 

treinamento do corpo social, visando aprimorar os instrumentos e as estratégicas de atuação no 

processo do trabalho; 

¶ Viabilizar a informatização, em rede, para modernizar os processos de geração, 

captação e sistematização da informação, visando à sua divulgação e utilização em ações de 

planejamento acadêmico e institucional; 
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¶ Tornar permanente a avaliação institucional das atividades acadêmicas e 

administrativas como um dos pilares da melhoria da qualidade;  

¶ Aprimorar o sistema de geração, captação e sistematização dos dados acadêmicos e 

administrativos, permitindo assim o planejamento organizacional, bem como a avaliação continuada 

dos produtos e processos. 

 

De Assistência: 

¶ Oferecer cursos de extensão voltados para o atendimento mais qualificado à 

comunidade; 

¶ Participar das políticas públicas municipais; 

¶ Fortalecer as ações voltadas para a saúde e a prevenção da doença; 

¶ Discutir e aprofundar o perfil do profissional da IES, tendo em vista o atual cenário 

de desenvolvimento científico e tecnológico. 

 

Sociais: 

¶ Estimular propostas, projetos e ações que visem maior participação da comunidade 

no campo da cultura, da arte, da ciência e da tecnologia; e 

¶ Desenvolver parcerias com instituições públicas e privadas, nacionais e 

internacionais objetivando a operacionalização de programas e projetos voltados à produção do 

conhecimento científico, tecnológico, cultural e artístico. 

 

 

1.7 Objetivos e Metas: 

 

A Libertas - Faculdades Integradas tem como objetivos e metas: 

I ï promover o ensino a difusão das Ciências, através do desenvolvimento do espírito crítico 

e do pensamento reflexivo; 

II ï contribuir na formação de profissionais e especialistas nas diferentes áreas de 

conhecimento, habilitando para inserção nos setores profissionais e para participação no 

desenvolvimento da sociedade brasileira; 

III ï incentivar o trabalho de pesquisa e investigação, visando o desenvolvimento da ciência, 

criação e difusão da cultura, e desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio;  

IV ï suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a 

correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão sendo adquiridos numa 

estrutura intelectual sistematizadora de cada geração; 
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V ï realizar estudos nos domínios da cultura, da ciência e da técnica por eles abrangidos, 

relacionando essas atividades com as necessidades do desenvolvimento econômico e social da sua 

região de influência. 

 

1.7.1 Objetivos, metas, ações e cronograma de implantação 

 

Abaixo são elencadas as ações, seus objetivos e metas e o cronograma de execução, de 

acordo com a vigência deste PDI. 

Eixo 1 ï Planejamento e Avaliação Institucional 

Objetivos Metas Ações 
Cronogram

a 

Descrever e 

identificar os 

principais 

elementos do 

processo 

avaliativo da 

Libertas em 

relação ao seu 

PDI (2018-2022), 

aos relatórios 

elaborados pela 

CPA e aos demais 

documentos 

institucionais 

avaliativos desse 

período. 

Implementaçã

o do 

Planejamento 

Avaliar e atualizar as diretrizes contidas no PDI. 2018 - 2022 

Assessorar, acompanhar e possibilitar as metas e 

ações apresentadas no Planejamento de Ações a 

Curto, Médio e Longo prazo nos relatórios 

anuais da Libertas 

2018 - 2022 

Efetivação do 

Sistema de 

Avaliação 

Elaborar diretrizes gerais para procedimentos de 

autoavaliação de cursos, egressos, discentes e 

Instituição. 

2018 - 2022 

Estabelecer/acompanhar cronograma de 

avaliação e autoavaliação e enviar os resultados 

das avaliações anuais para os colegiados e 

entidades governamentais. 

2018 - 2022 

Promover a cultura da avaliação contínua. 2018 - 2022 

  

Criar uma normativa docente para contemplar as 

formas de acompanhamento e avaliação do 

planejamento e execução do trabalho docente 

2018 - 2022 

 

Eixo 2 ï Desenvolvimento Institucional 

Objetivos Metas Ações 
Cronogram

a 

Verificar a 

coerência 

existente entre 

o PDI (2018-

2022) e as 

ações 

institucionais 

nas diferentes 

vertentes de sua 

atuação 

acadêmica ï 

ensino, 

Implementar o 

Desenvolvimento 

Institucional 

Articular diferentes projetos de ensino 

pesquisa e extensão, para obtenção de 

recursos, com incentivo para desenvolver 

projetos integrados. 

2018 - 2022 

Promover a reflexão e implementar 

programas de ensino, pesquisa e extensão 

que viabilizem a vinculação da academia à 

comunidade. 

2018 - 2022 
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pesquisa, 

extensão e 

gestão. 

Verificar as 

ações 

implementadas 

pela Libertas 

em vista à sua 

inserção social, 

nas regiões de 

sua 

abrangência, 

bem como sua 

atuação face à 

inclusão e ao 

desenvolviment

o econômico, 

cultural e 

social, tendo 

sempre como 

base os 

objetivos e as 

metas previstas 

no PDI (2018-

2022). 

Estabelecer relação 

com a Sociedade 

Implantar políticas institucionais de inclusão 

social, desenvolvimento econômico e social, 

da defesa do meio ambiente, da memória 

cultural, da produção artística e do 

patrimônio cultural. 

2018 - 2022 

Dinamizar mecanismos de aproximação 

entre o egresso e a Libertas. 

2018 - 2022 

Integrar a Comunidade Acadêmica com a 

Sociedade por meio de fóruns e palestras. 

2018 - 2022 

Participar de conselhos municipais, a fim de 

integrar a Sociedade à Libertas. 

2018 - 2022 

 

Eixo 3 ï Políticas Acadêmicas 

Objetivos Metas Ações 
Cronogram

a 

Aprimorar as 

políticas de 

acesso estudantil 

à Libertas 

Repensar as 

formas de acesso 

estudantil à 

Libertas 

Promover discussões envolvendo toda a 

comunidade acadêmica acerca do sistema de 

ingresso na Libertas, com vistas a 

reformulações. 

2018 - 2022 

Discutir as políticas de acesso, o formato do 

vestibular, das provas, etc. 

2018 - 2022 

Realizar, anualmente, ñMostra das 

Profissõesò e Mostra Cultural da Libertas 

com o envolvimento de toda comunidade 

acadêmica. 

2018 - 2022 

Ampliar as formas de divulgação e de 

alcance do Vestibular. 

2018 - 2022 

Contribuir com o 

aperfeiçoamento 

dos cursos de 

graduação da 

Libertas 

Readequar os 

Projetos 

Pedagógicos dos 

Cursos 

Implantação de novos Projetos Pedagógicos 

dos Cursos. 

2018 - 2022 

Ofertar cursos de capacitação docente para 

viabilização da implantação de 20% das 

matrizes curriculares dos cursos na 

modalidade semipresencial. 

2018 - 2022 

Implantar uma coordenadoria para subsidiar 

o desenvolvimento das disciplinas 

semipresenciais. 

2018 - 2022 
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Implantar a Política de Educação Ambiental 

da Libertas. 

2018 - 2022 

Melhorar as 

práticas docentes 

Promover atividades de formação pedagógica 

para o corpo docente da Libertas, visando às 

necessidades educativas contemporâneas. 

2018 - 2022 

Ampliar e modernizar as estruturas, acervos e 

materiais didáticos e pedagógicos. 

2018 - 2022 

Viabilizar o percentual de 10% dos currículos 

com fins extensionistas como forma de 

aproximação entre o ensino e a extensão. 

2018 - 2022 

Fortalecer 

políticas de 

acompanhamento 

estudantil, 

visando a 

melhoria na 

permanência e 

conclusão dos 

cursos. 

Aumentar o 

tempo médio de 

permanência de 

estudantes dos 

cursos de 

graduação, bem 

como o número 

de concluintes nos 

cursos da 

Libertas. 

Criar ações de Acesso, Permanência e 

Evasão. 

2018 - 2022 

Implantação de Projetos de Apoio 

Pedagógico das áreas de conhecimento 

básico aos alunos do primeiro ano dos cursos 

de graduação. 

2018 - 2022 

Ampliar em torno de 10% ao ano o número 

de projetos vinculados ao Programa de 

Monitoria Acadêmica. 

2018 - 2022 

Implementar 

políticas de 

acompanhamento 

de egressos e sua 

inserção no 

mundo do 

trabalho. 

Criar mecanismos 

para o 

acompanhamento 

dos alunos 

egressos. 

Elaborar instrumentos para manter contato 

com todos os egressos da universidade. 

2018 - 2022 

Instituir o Fórum de egressos. 2018 - 2022 

Promover, em articulação com a pesquisa, a 

educação continuada visando a inserção no 

mundo do trabalho. 

2018 - 2022 

Subsidiar os colegiados de cursos com dados 

gerados pelos egressos, visando à discussão e 

à organização didático-pedagógica dos 

cursos. 

2018 - 2022 

Refletir sobre a 

relevância social 

dos cursos de 

graduação 

existentes, 

considerando as 

demandas 

regionais e seu 

envolvimento 

com a sociedade. 

Estabelecer 

currículos 

socialmente 

relevantes e 

articulados com o 

mundo do 

trabalho. 

Propiciar discussões que contemplem o atual 

mundo do trabalho para o exercício 

profissional crítico e contextualizado. 

2018 - 2022 

Promover atividades (eventos, projetos, 

parcerias) que envolvam os cursos de 

graduação com as comunidades em que estão 

inseridos. 

2018 - 2022 

Realizar estudos acerca da necessidade e 

viabilidade de propostas de implantação de 

novos cursos, bem como no que tange à 

demanda dos cursos já ofertados. 

2018 - 2022 

Criar políticas 

institucionais para 

a articulação com 

a Educação 

Básica na Libertas 

para a valorização 

da licenciatura e 

da pesquisa em 

formação de 

professores da 

Fortalecimento 

das licenciaturas 

como espaço 

relevante para o 

desenvolvimento 

dos níveis básicos 

de escolarização. 

Discutir e aprovar no Conselho Superior 

Acadêmico o Programa Institucional de 

Formação de Professores para a Educação 

Básica na Libertas. 

2018 - 2022 

Constituir o Fórum Permanente de Formação 

de Professores na Libertas. 

2018 - 2022 

Instituir uma instância organizacional com o 

objetivo de integrar a política de formação de 

professores da Educação Básica na Libertas. 

2018 - 2022 

Estabelecer princípios gerais para o 2018 - 2022 
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Educação Básica. funcionamento das licenciaturas na Libertas. 

Implantar 

melhorias nos 

processos que 

envolvem os 

registros 

acadêmicos. 

Aperfeiçoar o 

sistema de 

registro 

acadêmico 

Ampliar as possibilidades de exploração do 

sistema de registro acadêmico, por meio de 

cursos de formação para a comunidade 

acadêmica. 

2018 - 2022 

Fortalecer as 

Políticas para a 

valorização dos 

Direitos Humanos 

e da Diversidade. 

Promover 

políticas de 

permanência 

estudantil 

vinculadas com a 

validação 

sociopolítica da 

diversidade e o 

exercício da 

cidadania no 

Ensino Superior. 

Ampliar a informação e a estrutura de apoio, 

orientação e encaminhamentos oferecidos à 

comunidade acadêmica pelo Núcleo de 

Atenção ao Estudante da Libertas. 

2018 - 2022 

Incentivar convênios interinstitucionais para 

a ampliação das equipes de atendimento 

psicopedagógico e encaminhamento de 

estudantes que necessitem de tratamento 

psicológico e/ou orientação jurídica em casos 

de violação de Direitos Humanos. 

2018 - 2022 

Ampliar a informação sobre os mecanismos 

de denúncia institucional de violação de 

direitos humanos junto à ouvidoria da 

Libertas. 

2018 - 2022 

Realizar campanhas educativas de combate à 

violência e a discriminação no Ensino 

Superior. 

2018 - 2022 

Garantir a acessibilidade às informações 

institucionais a pessoas cegas, com baixa 

visão, surdas ou outros comprometimentos. 

2018 - 2022 

Acompanhar a elaboração de projetos de 

acessibilidade arquitetônica e de aquisição de 

materiais de tecnologia assistiva, priorizando 

o atendimento de estudantes com deficiência 

e/ou com necessidades educacionais 

especiais, visando sua permanência na 

instituição. 

2018 - 2022 

Incentivar a formação continuada de 

docentes e agentes universitários, 

possibilitando a transversalidade de temáticas 

concernentes à Educação em Direitos 

Humanos, cidadania e valorização da 

diversidade. 

2018 - 2022 

Incentivar a validação da diversidade 

sociocultural de grupos discriminados nas 

atividades de extensão universitária, bem 

como na produção de pesquisa artística e 

científica e em publicações institucionais. 

2018 - 2022 

Fortalecer o 

Programa de 

Iniciação 

Científica (PIC) 

Ampliar o número 

de projetos de 

Iniciação 

Científica, com e 

sem bolsa. 

Pleitear um número maior de bolsas de 

Iniciação Científica junto as agências de 

fomento, por meio da participação em 

chamadas específicas. 

2018 - 2022 

Incentivar a participação dos acadêmicos do 

PIC em eventos científicos externos, a fim de 

disseminar os resultados das pesquisas 

2018 - 2022 
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desenvolvidas, incluindo publicações em 

Anais de eventos e periódicos especializados. 

Definir indicadores de acompanhamento e 

avaliação dos projetos de Iniciação Científica 

desenvolvidos, inclusive com o apanhamento 

de egressos da Libertas participantes do PIC. 

2018 - 2022 

Instituir o PIC-LIC (voluntário), destinado ao 

Ensino Médio, para estimular o 

desenvolvimento da pesquisa científica e 

aproximação da Licenciatura da Libertas com 

a Educação Básica. 

2018 - 2022 

Ampliar a participação de docentes e 

acadêmicos no PIC, para aumentar o número 

de projetos desenvolvidos e o número de 

professores participantes. 

2018 - 2022 

Oferecer bolsas de IC, com recurso próprio, 

considerando a disponibilidade financeira e 

orçamentária. 

2018 ï 2022 

Possibilitar 

condições de 

ampliação e 

qualificação dos 

periódicos da 

Libertas. 

Incentivar a 

criação de 

periódicos em 

áreas estratégicas 

e melhorar a 

classificação dos 

periódicos 

existentes 

Regulamentar a abertura e manutenção de 

periódicos da Libertas. 

2018 - 2022 

Proporcionar a ampliação do número de 

periódicos editados pela Libertas, por meio 

de orientação específica às áreas que ainda 

não têm periódicos e condições estruturais 

para proposição. 

2018 - 2022 

Orientar ações dos periódicos, a fim de 

aumentar a classificação Qualis. 

2018 - 2022 

Criar e 

regulamentar o 

comitê de ética 

em pesquisa da 

Libertas. 

Criar e 

regulamentar o 

comitê de ética 

em pesquisa da 

Libertas. 

Estabelecer um cronograma de atividades 

para o grupo trabalho responsável pela 

criação e regulamentação dos comitês de 

ética em pesquisa da Libertas. 

2018 - 2022 

Organizar o processo documental para 

credenciamento do comitê de ética em 

pesquisa junto a Secretaria Executiva da 

Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 

(CONEP) e demais órgãos competentes. 

2018 - 2022 

Elaborar uma instrução normativa sobre o 

processo de submissão dos projetos de 

pesquisa ao Comitê de Ética. 

2018 - 2022 

Estimular o 

desenvolvimento 

de projetos 

relacionados à 

tecnologia e 

inovação, visando 

a contribuir com o 

desenvolvimento 

sustentável e 

melhoria das 

condições de vida 

da população. 

Criar o Núcleo de 

Inovação e 

Tecnologia (NIT) 

Criar um Grupo de Trabalho para 

regulamentação do Núcleo de Inovação e 

tecnologia. 

2018 - 2022 

Promover debates internos para a 

regulamentação do Núcleo de Inovação e 

tecnologia. 

2018 - 2022 

Implantar o NIT da Libertas. 2018 - 2022 

Oferecer assessoria e consultoria 

especializada aos diferentes segmentos da 

sociedade civil, quanto ao desenvolvimento 

tecnológico. 

2018 - 2022 
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Qualificar a 

gestão das 

atividades de 

extensão 

Avaliação 

continuada das 

atividades de 

Extensão da 

Libertas 

Definir indicadores, metodologia e 

periodicidade para a avaliação das atividades 

desenvolvidas pela Coordenação de Pesquisa 

e Extensão 

2018 - 2022 

Instituir e tornar permanente a avaliação das 

atividades desenvolvidas pela Coordenação 

de Pesquisa e Extensão 

2018 - 2022 

Registro online 

das atividades de 

extensão, cultura 

e assuntos 

estudantis da 

Libertas 

Orientar a comunidade acadêmica quanto ao 

uso do Portal do Aluno 

2018 - 2022 

Utilizar o Portal do Aluno para tornar 

públicas as ações extensionistas 

desenvolvidas pela Libertas. 

2018 - 2022 

Divulgação das 

atividades 

extensionistas 

desenvolvidas 

pela Libertas 

junto à 

comunidade 

acadêmica e 

sociedade externa. 

Consolidar as atividades de Extensão da 

Libertas. 

2018 - 2022 

Divulgar as atividades extensionistas e 

fortalecer a integração entre a pesquisa e 

extensão por meio de publicações destinadas 

a divulgar as pesquisas nas áreas de extensão 

e cultura. 

2018 - 2022 

Através do departamento de divulgação e 

comunicação produzir materiais audiovisuais 

para divulgar as atividades extensionistas. 

2018 - 2022 

Estabelecimento 

das diretrizes e 

princípios 

norteadores para a 

Extensão e a 

Cultura, buscando 

o fortalecimento e 

a qualificação das 

atividades 

extensionistas 

com impacto 

relevante na 

sociedade 

Criar o regulamento de extensão e cultura, 

com o intuito de proporcionar mais 

atividades sobre o tema 

2018 - 2022 

Debater com a comunidade acadêmica as 

diretrizes, conceitos e objetivos da extensão e 

da cultura na Libertas, democratizando o 

processo de formulação e divulgação das 

políticas extensionistas da faculdade. 

2018 - 2022 

Fortalecer as 

ações de 

integração e de 

interlocução entre 

a Libertas e a 

sociedade 

Implantação da 

curricularização 

da extensão na 

Libertas 

Em conjunto com a Direção Acadêmica 

definir as condições de inserção da Extensão 

Universitária nas matrizes curriculares dos 

cursos de graduação, em atendimento ao 

Plano Nacional da Educação 

2018 - 2022 

Interação da 

Libertas com a 

comunidade 

externa em sua 

área de 

abrangência 

geográfica 

Diagnosticar as demandas e possibilidades de 

inserção das atividades extensionistas na 

região em que a Libertas está inserida. 

2018 - 2022 

Incentivar atividades extensionistas voltadas 

para os movimentos sociais originados no 

entorno da Libertas, buscando a superação 

das atuais condições de desigualdade e 

exclusão. 

2018 - 2022 

Promover atividades extensionistas voltadas 

as comunidades com altos índices 

populacionais de hipossuficiência de recursos 

2018 - 2022 
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financeiros e/ou de acesso aos equipamentos 

públicos de cultura. 

Fortalecimento 

das políticas de 

incentivo a 

preservação e a 

sustentabilidade 

ambiental 

Propor a criação de um Programa de 

Extensão com diretrizes que orientem e 

estimulem a criação de projetos articulados 

com cursos de graduação e pós-graduação 

afins, voltados à preservação e à 

sustentabilidade ambiental. 

2018 - 2022 

Integração 

cultural entre a 

Libertas e setores 

da sociedade a 

partir da 

perspectiva de 

integração, 

diálogos não-

hierárquicos entre 

produção cultural 

universitária e 

expressões da 

Cultura Popular. 

Reuniões com a comunidade acadêmica para 

diagnosticar as demandas locais e viabilizar 

ações de fomento para contemplar. 

2018 - 2022 

Estabelecer parcerias com Fundações, 

Secretarias de Cultura dos municípios da 

região da Libertas. 

2018 - 2022 

Propor ações específicas de valorização da 

Cultura Popular, explorando as 

potencialidades das expressões artísticas e 

culturais da região da Libertas. 

2018 - 2022 

Criar e implantar 

atividades de 

extensão e cultura 

que contribuam 

para a 

internacionalizaçã

o da Libertas 

Implantação de 

programas de 

internacionalizaçã

o da extensão e 

cultura 

universitária, 

promovendo a 

cooperação 

internacional, 

com ênfase nos 

países latino-

americanos. 

Incentivar a criação de atividades 

extensionistas que desenvolvam ações 

voltadas à pesquisa e produção cultural e ao 

intercâmbio de ações extensionistas e 

artístico-culturais com a América Latina. 

2018 - 2022 

Apoiar a pactuação de termos de cooperação 

nas diferentes áreas, entre a Libertas e outros 

órgãos internacionais. 

2018 - 2022 

Promover ações de intercâmbio e de 

cooperação internacional entre equipes 

(projetos) de extensão e cultura. 

2018 - 2022 

Fortalecer a 

Política 

Institucional de 

Assuntos 

Estudantis 

Democratização 

do Acesso, 

Ingresso e 

Permanência 

Estudantil 

Elaborar um diagnóstico das causas da 

evasão estudantil e definir ações de incentivo 

a permanência dos estudantes, através de 

pesquisa do perfil do estudante e seu 

cotidiano na Libertas. 

2018 - 2022 

Definir o perfil do estudante e o seu cotidiano 

na Libertas. 

2018 - 2022 

Propor a redução ou isenção das taxas, 

visando auxiliar a permanência de estudantes 

com hipossuficiência financeira. 

2018 - 2022 

Implementar uma 

Política 

Institucional de 

Arte e Cultura. 

Estabelecimento 

dos princípios e 

conceitos 

norteadores das 

ações da área de 

Cultura na 

Libertas. 

Promover discussões sobre temas relativos à 

área de Arte e Cultura na Libertas. 

2018 - 2022 

Criação de grupos de trabalho ou comissões 

com a finalidade de discutir e sugerir os 

temas específicos da Política Cultural. 

2018 - 2022 

Proposição de um projeto/minuta da Política 

Institucional de Arte e Cultura. 

2018 - 2022 
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Eixo 4 ï Políticas de Gestão 

Objetivos Metas Ações Cronograma 

Definir elementos do 

planejamento e da 

sustentabilidade 

financeira para 

garantir o 

desenvolvimento da 

Instituição. 

Implementação do 

Planejamento e 

Administração Financeira 

Regulamentar a execução dos 

recursos recebidos por meio de 

projetos, com previsão de 

responsabilidade dos coordenadores 

de forma a evitar prejuízos à 

Libertas. 

2018 - 2022 

Buscar políticas de apoio a projetos 

através do Governo Estadual ou 

outros órgãos de fomento. 

2018 - 2022 

Atuar na captação de 

recursos externos, 

não-governamentais 

e governamentais, 

incluindo aqueles 

provenientes das leis 

de incentivos fiscais. 

Fortalecer as Políticas de 

Captação de Recursos 

Elaborar projetos de captação de 

recursos junto aos Governos 

Municipal, Estadual e Federal para 

financiamento dos programas. 

2018 - 2022 

Implementar um banco de projetos 

para captação de recursos. 

2018 - 2022 

Estabelecer Política 

de Formação do 

Corpo Técnico-

Administrativo 

Implantar o Programa de 

Formação dos Agentes 

Acadêmicos 

Oferecer atividades que estimulem o 

desenvolvimento humano nas 

dimensões: intelectual e cultural 

2018 - 2022 

Facilitar e incentivar a participação 

em cursos de extensão, palestras, 

seminários e outros eventos de 

aprimoramento pessoal e 

profissional 

2018 - 2022 

Ampliar o nível de 

escolaridade dos agentes 

Acadêmicos 

Criar condições para que o agente 

acadêmico possa frequentar cursos 

de Ensino Médio, Graduação ou 

Pós-graduação 

2018 - 2022 

Estabelecer uma 

política de recursos 

humanos visando à 

qualidade de vida 

dos docentes e 

agentes 

universitários 

Melhorar a relação 

interpessoal e qualidade 

de vida entre os 

servidores da Libertas. 

Oferecer atividades de curta 

duração, focadas nos processos de 

gestão, busca da qualidade e 

satisfação pessoal por meio de 

humanização nas relações de 

trabalho 

2018 - 2022 

Aproveitar novas ferramentas 

desenvolvidas na área de Tecnologia 

da Informação, para otimização do 

trabalho associado à qualidade de 

vida e condições de bem-estar no 

ambiente de trabalho 

2018 - 2022 

Padronizar os atos 

de pessoal 

Implantar política de 

gestão de documentos 

com metodologias que 

considerem padronização 

na tramitação e 

arquivamento de 

documentos e 

manutenção/atualização 

dos trâmites já existentes. 

Estabelecer os trâmites relativos a 

cada documento/formulário 

necessário para instrução de 

processos relativos a atos de pessoal 

2018 - 2022 

Divulgar o trâmite entre as divisões 

de RH que será responsável pelo 

encaminhamento dos processos à 

Direção Acadêmica. 

2018 - 2022 

Utilizar novas tecnologias para 2018 - 2022 
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auxílio no desenvolvimento do 

trabalho administrativo 

Preservar a saúde e 

integridade física 

dos servidores da 

Libertas, através da 

prevenção de 

acidentes e doenças 

decorrentes do 

trabalho. 

Dar continuidade a CIPA 

ï Comissão Interna de 

Prevenção de Acidentes, 

de acordo com a Norma 

Regulamentadora NR-5 

Conscientizar o servidor sobre a 

importância em criar e manter um 

ambiente de trabalho seguro 

2018 - 2022 

Auxiliar para que os membros da 

CIPA disponham de condições 

necessárias para o desenvolvimento 

de seu trabalho 

2018 - 2022 

Estimular e apoiar a criação do 

SIPAT ï Semana Interna de 

Prevenção de Acidentes de 

Trabalho. 

2018 - 2022 

Desenvolver a 

comunicação como 

uma atividade 

estratégica, 

permanente e 

profissionalizada. 

Implementar Política de 

Comunicação Social 

Realizar a divulgação sistemática da 

missão, visão e valores da Libertas. 

2018 - 2022 

Reestruturar, integrar e fortalecer a 

comunicação da Libertas 

2018 - 2022 

Normatizar a divulgação 

institucional, o uso de sua identidade 

visual, organização de eventos e 

afins em meios físicos e digitais 

2018 - 2022 

Normatizar a divulgação interna de 

informações institucionais de caráter 

geral, administrativas, acadêmicas e 

técnico-científicas, observadas 

questões de propriedade intelectual, 

e segurança informacional. 

2018 - 2022 

Planejar e implementar ações de 

Comunicação e Marketing 

Institucional que promovam a 

identidade da Libertas 

2018 - 2022 

Estabelecer parâmetros e normativas 

para ações de comunicação, 

agregando valores que permitam a 

criação de clima institucional 

dinâmico e motivador. 

2018 - 2022 

Trabalhar com a noção de 

pertencimento institucional em 

ações e campanhas de comunicação, 

marketing institucional e 

endomarketing. 

2018 - 2022 

Estruturar a área de comunicação 

em todos os Campi, levantando 

informações e divulgando 

amplamente projetos, ações e 

eventos realizados através de meios 

de comunicação já existentes e a 

serem criados. 

2018 - 2022 
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Eixo 5 ï Infraestrutura Física 

Objetivos Metas Ações Cronograma 

Propor e coordenar 

ações que visem à 

manutenção, 

adequação e/ou 

ampliação da 

infraestrutura física 

da Libertas. 

Modernizar e adequar a 

Infraestrutura 

Revitalizar e readequar as condições 

das edificações e equipamentos das 

instalações físicas de prédios 

existentes. 

2018 - 2022 

Viabilizar a 

infraestrutura 

necessária ao 

desenvolvimento 

das atividades de 

ensino, pesquisa, 

extensão e gestão. 

Implementar a 

Infraestrutura 

Implantar uma Comissão 

Permanente de Infraestrutura 

2018 - 2022 

Estudar a viabilidade da 

implantação de novos laboratórios 

de ensino e pesquisa. 

2018 - 2022 

Realizar um diagnóstico sobre as 

condições rede elétrica, da 

aparelhagem de proteção às 

descargas elétricas, atmosféricas, da 

rede hidráulica, da rede coletora de 

água, afim de verificar a 

necessidade de adequações e 

reparos. 

2018 - 2022 

Elaborar um plano de manutenção 

preventiva e corretiva para os 

prédios e equipamentos da Libertas 

2018 - 2022 

Realizar levantamento sobre a 

necessidade de Espaço Físico e 

sobre as possibilidades de 

construções de edificações da 

Libertas. 

2018 - 2022 

Adequar a 

infraestrutura física 

às demandas 

apresentadas pelas 

políticas de 

acessibilidade e 

inclusão, conforme 

legislação 

específica. 

Fortalecer a 

Acessibilidade na 

Infraestrutura 

Adequar as instalações físicas às 

necessidades de acessibilidade da 

comunidade acadêmica. 

2018 - 2022 

Providenciar quando necessário, 

intérpretes e equipamentos para 

atendimento aos portadores de 

necessidades especiais. 

2018 - 2022 

Promover a 

manutenção, 

atualização e 

expansão da 

infraestrutura, bem 

como melhorar a 

governança em 

Tecnologia da 

Informação no 

âmbito da Libertas. 

Modernizar e adequar a 

Infraestrutura em 

Tecnologia da Informação 

Implantar o Núcleo de Tecnologia 

da Informação(NTI) 

2018 - 2022 

Realizar diagnóstico do sistema de 

cabeamento lógico dos 

computadores e de demais 

logísticas, visando ao perfeito 

atendimento às necessidades atuais, 

bem como, estruturando e 

planejando necessidades futuras. 

2018 - 2022 

Realizar levantamento das 

necessidades de equipamentos de 

informática mais novos e 

2018 - 2022 
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atualizados. 

Viabilizar a implantação de sistemas 

de informação integrados. 

2018 - 2022 

 

Para acompanhar a implantação das metas estabelecidas no PDI a instituição conta com uma 

Comissão para Acompanhamento e Reestruturação do PDI e dos Cursos. 
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1.8 Áreas de Atuação Acadêmica: 

 

A Libertas ï Faculdades Integradas tem sua atuação acadêmica voltada para as seguintes 

áreas: (Bacharelado, Licenciatura e Pós-Graduação) 

 

Bacharelado em Administração, Bacharelado em Ciências Contábeis, Bacharelado em 

Direito, Bacharelado em Enfermagem, Bacharelado em Engenharia Civil, Bacharelado em 

Engenharia de Produção, Licenciatura em Pedagogia, e Bacharelado em Sistemas de Informação. 

Além de pós-graduação Lato Sensu nas diversas áreas correlatas das graduações ofertadas. 

 

1.9 Responsabilidade Social da Libertas ï Faculdades Integradas: 

 

A Libertas ï Faculdades Integradas interage com a sociedade como um sistema aberto, 

atenta aos anseios e necessidades da região e do mundo atual, tendo, por isso ampliado cada vez 

mais sua área de abrangência e atuação, respondendo às demandas dos diferentes segmentos 

comunitários. Com isso assume, concomitantemente à sua difusão geográfica, o empenho constante 

para que alunos e servidores, nas suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, contribuam de 

modo amplo para a transformação da sociedade, de forma justa e livre, visando reduzir a 

desigualdade social. 

As faculdades procuram, também, estreitar suas relações com o mundo do trabalho, de um 

lado, preparando o aluno para dele participar, garantindo-lhe sólida formação profissional e ética, e, 

de outro, oferecendo ao estudante oportunidades concretas de inserção na vida profissional e social. 

Isso é feito por mecanismos acadêmicos, em especial a Coordenadoria de Estágios e Empresa 

Junior, conveniadas junto aos principais órgãos e empresas, que permitem aos alunos a realização 

de estágios e até mesmo criar suas próprias empresas. 

Além disso, as faculdades colaboram com a sociedade por meio de várias intervenções que 

tanto ajudam a melhorar as condições sociais de grupos ou indivíduos quanto a formular políticas 

públicas de ação social, quanto resultam na geração de conhecimento, na própria faculdade. Assim, 

várias formas de interação com os diversos segmentos da sociedade, empresas, sindicatos, 

organizações não governamentais, associações, prefeituras, vem sendo desenvolvidas ao longo dos 

anos. A título de exemplo podemos citar a realização do Trote Solidário, em parceria com a APAE 

e Grupo de Voluntários Arco Íris, a realização do Dia da Responsabilidade Social e outras. 

Ressalta-se que os egressos das faculdades ocupam posição de destaque nos vários setores 

que compõem a sociedade tais como político, empresarial, profissional e acadêmico de nossa 

região.  
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2. PROJETO PEDAGÓGICO DA INSTITUIÇÃO  

 

2.1 Políticas de Ensino: 

 

As políticas de ensino estão prontamente definidas através do Título V - do Regime 

Didático-Científico do Regimento institucional, considerando que os cursos ofertados por campos 

de saber, com diferentes níveis de abrangência, caracterizam-se como um conjunto de atividades 

sistemáticas de formação, alternativas ou complementares, destinando-se à obtenção ou atualização 

de qualificações técnicas, profissionais ou acadêmicas e de horizontes intelectuais em campos das 

ciências das humanidades e das artes, e são estruturados de forma a atender as Diretrizes 

Curriculares. 

Os cursos de graduação, de qualquer modalidade e habilitação, destinam-se à formação, nas 

diferentes áreas do conhecimento, de cidadãos aptos para a participação no desenvolvimento da 

sociedade, em sentido amplo e global, e conduzindo ao permanente desenvolvimento de aptidões e 

constantes evolução dos conhecimentos. 

Os princípios norteadores da Libertas ï Faculdades Integradas embasam o estabelecimento 

de uma política de ensino superior que estabelece:  

a) A avaliação institucional das atividades acadêmicas e administrativas é permanente e 

servem como um dos pilares da melhoria da qualidade;  

b) A educação superior oferecida pela Libertas ï Faculdades Integradas preza pela 

indissociabilidade entre ensino-pesquisa-extensão, pela regionalidade, pela comunicação dialogal e 

pela qualidade do ñfazerò educativo, que se concretizam pela a­«o integrada entre teoria e pr§tica 

profissional; pela otimização dos currículos; pela titulação e qualificação dos docentes; e pelo 

tempo efetivo de dedicação dos docentes às atividades acadêmicas; 

c) São adotados mecanismos especiais que evitam a evasão e a repetência e que possibilitam 

os avanços dos estudantes que demonstrem efetiva competência acadêmica;  

d) O ensino de graduação é generalista e pluralista, admitindo, todavia, ênfases profissionais 

específicas e considerando que a base da atuação profissional deve assentar-se em sólidos 

conhecimentos fundamentais das diversas áreas do saber, relacionadas com cada profissão. 

Também são estimuladas atividades cujo desenvolvimento implique em relações multi, inter ou 

transdisciplinares e interprofissionais de setores da Instituição e da sociedade; 

e) O currículo pleno dos cursos evita sua vinculação a uma única linha de pensamento, já 

que a busca da verdade é incompatível com uma única linha teórica ou ideológica;  

f) O perfil dos cursos ofertados, orientado pelo seu Projeto Pedagógico, assegura 

consonância com as diretrizes curriculares nacionais, favorecendo a formação de profissionais com 
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uma visão ampla e crítica da realidade regional, garantindo o estímulo à investigação científica, 

cultural e tecnológica, com vistas a uma ação transformada da realidade e com o efetivo 

compromisso com um modelo sustentado de desenvolvimento de São Sebastião do Paraíso e região. 

A Libertas ï Faculdades Integradas entende a formação como um processo contínuo, 

autônomo e permanente, dentro da concepção de que nunca há um fim para a educação. Sendo 

assim, seus estudantes recebem uma formação básica aliada a uma formação profissional 

fundamentada nas competências teórico-práticas, de acordo com o perfil de um formando adaptado 

às novas e emergentes demandas. As concepções curriculares atendem também à constatação de 

que a graduação deixou de ser a etapa terminal da formação de nível superior, como ocorria em um 

passado ainda recente. 

A organização didático-pedagógica dos cursos da Libertas ï Faculdades Integradas mantém 

adequada articulação entre a gestão institucional e a gestão do curso, sendo que as políticas 

institucionais para o curso constantes no PDI são implementadas.  

Através dos Colegiados de Curso, Núcleos Docentes Estruturantes, Conselho Superior 

Acadêmico e Direção Executiva, as ações desenvolvidas no âmbito do curso são direcionadas e 

fundamentadas numa política de gestão institucional bem explícita, com reflexos na gestão do curso 

e participação dos Coordenadores dos Cursos na sua elaboração. A articulação ocorre através da 

participação de Coordenadores e Docentes nos órgãos colegiados e na interação da Coordenação de 

Curso com a gestão institucional, através de reuniões com a Direção, visando à resolução de 

problemas operacionais que surgem no dia-a-dia. O Colegiado de Curso é órgão deliberativo e de 

assessoramento em matéria didático-científica no âmbito do Curso. Além do Colegiado de Curso, o 

NDE possui também atuação efetiva, pois, é o órgão consultivo responsável pela concepção do 

PPC, tendo por finalidade a implantação do mesmo, bem como sua atualização periódica. As 

instâncias de deliberação do curso previstas nos documentos oficiais da instituição têm constituição 

e atribuições que lhes conferem funcionamento, representatividade e adequada importância nas 

decisões sobre assuntos acadêmicos, além do referencial mínimo de qualidade. 

 

2.2 Políticas de Extensão: 

 

A extensão se realiza por cursos, assessorias, consultorias, seminários e atendimentos à 

população carente, em grupos de atividades e estudos em que professores e alunos possam situar 

diferentes equipes de trabalho teórico e prático em face da emergência de demandas apresentadas 

pela aproximação FaculdadeïComunidade. 
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A integração FaculdadeïComunidade é objetivo priorizado pela Instituição, que busca a 

concretização plena do projeto pedagógico em sua derradeira e importante etapa através da junção 

de atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

 

2.3. Políticas de Pesquisa: 

 

A política de pesquisa implementada pela Libertas ï Faculdades Integradas é fundada em 

duas premissas principais: 

A produção do conhecimento é fundamental para o desenvolvimento de um país e para o 

aprimoramento de suas instituições. Às instituições particulares compete participar, dando sua 

contribuição. No Brasil, as instituições públicas são responsáveis por mais de 85% da pesquisa 

acadêmica. 

A velocidade das transformações na sociedade exige um profissional atento e consciente da 

incompletude do seu conhecimento e com a capacidade de aprender permanentemente.  

Nesse sentido, ensino e pesquisa são indissociáveis. 

Os Cursos, visando integrar ensino, pesquisa e extensão, de forma constante, planejarão 

linhas de pesquisa que propiciem a reavaliação permanente do projeto didático-pedagógico para o 

cumprimento satisfatório de suas próprias metas e dos fundamentos e finalidades da LDB, que 

dispõe sobre a imprescindível difusão das conquistas e benefícios da criação cultural e da pesquisa 

científica gerada na Instituição a ser apropriada pela comunidade.  

As linhas de pesquisa serão definidas de acordo com as disciplinas e interesses de cada 

Curso. Seus temas alimentarão as disciplinas priorizadas no currículo e estarão identificadas com as 

ênfases de cada curso e a construção do perfil profissiográfico proposto.  

A produção científica não ficará circunscrita às dimensões internas dos cursos, devendo ser 

socializada em benefício da interação Instituição de Ensino-Comunidade.  

 

2.4 Políticas de Gestão Institucional: 

 

A Libertas ï Faculdades Integradas estabelece os seguintes princípios gerais para a Gestão 

Acadêmica:  

¶ Ampliar as parcerias com empresas e instituições públicas e privadas, visando 

assegurar o cumprimento da missão institucional; 

¶ Buscar fontes alternativas de recursos financeiros e tecnológicos para viabilizar a 

expansão, modernização e manutenção da Instituição; 
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¶ Consolidar os cursos já existentes e ofertar novos cursos em áreas de reconhecida 

importância social; 

¶ Desenvolver e consolidar uma cultura organizacional que priorize liderança, 

estabilidade, flexibilidade e inovação; 

¶ Dinamizar o uso de recursos didático-pedagógicos compatíveis com os avanços 

tecnológicos; 

¶ Estimular a participação dos profissionais na criação, implantação e adaptação de 

instrumentos de gestão direcionados a excelência; 

¶ Incentivar o desenvolvimento do saber técnico-científico, vinculado aos valores 

éticos; 

¶ Estruturar ações participativas junto à comunidade, enfatizando o desenvolvimento 

da região; 

¶ Incrementar a qualificação do corpo docente e técnico-administrativo, contribuindo 

para o aperfeiçoamento do trabalho e do atendimento institucional; 

¶ Realizar prestação de serviços que promovam qualidade de vida à comunidade 

abrangida pela Libertas ï Faculdades Integradas; 

¶ Selecionar professores titulados em nível de especialização, mestrado e doutorado, e que 

demonstrem compromisso com a missão e valores da instituição; 

¶ Sistematizar a prática de revisão e reforma dos projetos acadêmicos e didático-

pedagógicos dos cursos de graduação e pós-graduação, visando à atualização e reformulação 

curricular permanente de todos os cursos desenvolvidos pela Libertas ï Faculdades Integradas; 

¶ Ter um quadro docente e técnico-administrativo compatível com as necessidades e 

responsabilidades inerentes ao desenvolvimento da Instituição; 

¶ Tornar permanente a Avaliação Institucional com a função de subsidiar a qualidade e 

o desenvolvimento das ações político-acadêmicas e administrativas pertinentes à missão 

institucional; 

¶ Trabalhar permanentemente com os docentes a avaliação do processo acadêmico e o 

que ele significa na construção do novo profissional; 

¶ Transformar os cursos em unidades autônomas de gerenciamento e aplicação das 

propostas pedagógicas; 

¶ Utilizar a solenidade de formatura como um ato formal de encontro da comunidade 

acadêmica com a sociedade;  

¶ Valorizar os profissionais da instituição, estabelecendo um plano de carreira que 

estimule a qualificação e o desempenho. 
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2.5 Organograma Institucional e Acadêmico: 

 

Estrutura  Administrativa  e Acadêmica 
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2.6 Órgãos Colegiados: Atribuições, Competências e Composição: 

 

São órgãos colegiados da instituição: o Conselho Superior e Acadêmico e os Colegiados de 

Curso. 

 

2.6.1 Conselho Superior e Acadêmico: 

 

O Conselho Superior Acadêmico, órgão supremo de deliberação, nos campos 

administrativo, didático-científico e disciplinar, possui suas atribuições, competências e 

composição, claramente definidas pelos artigos 21 a 25, da Subseção II, do Regimento institucional. 

 

2.6.2 Colegiados de Curso: 

 

Os Colegiados de Curso têm por finalidade a execução das atividades de ensino e extensão e 

a promoção da pesquisa, nas diferentes especialidades culturais, técnicas e científicas têm suas 

atribuições, competências e composição, previstas e elencadas nos artigos 26 a 33, da Subseção III, 

do Regimento institucional. 

 

2.6.3 Núcleo Docente Estruturante  

O NDE é o órgão consultivo, vinculado ao Colegiado de Curso, responsável pela concepção 

e atualização do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e tem, por finalidade, a implantação, 

acompanhamento e atualização do mesmo, previsto e elencado nos artigos 60, 61 e 62 da Subseção 

IV, do Regimento Institucional. 

 

2.7 Órgãos executivos: Atribuições, Competências e Composição: 

 

São órgãos executivos da instituição: a Diretoria Acadêmica e os Coordenadores de Curso. 

 

2.7.1 Da Diretoria Acadêmica: 

 

A Diretoria Acadêmica, exercida pelo Diretor Acadêmico, é o órgão executivo-gerencial que 

coordena, fiscaliza e superintende as atividades institucionais. O Diretor Acadêmico é designado 

pelo Conselho Diretor da instituição Mantenedora e tem suas atribuições e competência definidas 

pelos artigos 34 a 38 da Seção III, do Regimento institucional. 
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2.7.2 Coordenadores: 

 

Os Coordenadores de Curso, designados pelo Diretor Acad°mico, ñad referendumò do 

Conselho Superior e Acadêmico e do Conselho Diretor da Mantenedora, conforme artigo 31 do 

Regimento, possui suas atribuições e competências definidas nos artigos 39 e 40 da Subseção III 

dos Colegiados de Curso. 

 

 

2.8 Órgãos de Apoio às Atividades Acadêmicas: 

 

São órgãos de apoio administrativo a Secretaria Geral, a Tesouraria e a Contadoria, e como 

órgãos suplementares a Biblioteca, a Coordenadoria de Projetos, a Coordenadoria de Estágios 

Curriculares e de Atividades Complementares, e, por último a Coordenadoria de Pesquisa e 

Extensão. 

 

2.8.1 Secretaria Geral: 

 

A Secretaria Geral é o órgão central de desempenho das atividades administrativas e 

obedece a regulamento próprio, aprovado pelo Diretor Acadêmico, com suas atribuições definidas 

nos artigos 42 a 45 da Subseção I - Da Secretaria Geral, do Regimento institucional. 

 

2.8.2 Tesouraria e Contadoria: 

 

Os encargos de Tesouraria e de Contadoria são exercidos através da Entidade Mantenedora, 

a quem compete à arrecadação dos rendimentos financeiros das atividades desenvolvidas e a 

cobertura das despesas realizadas, de acordo com o orçamento aprovado para a instituição de 

ensino, e possui suas atribuições e normas definida no artigo 46 da subseção II, do Regimento. 

 

2.8.3 Biblioteca: 

 

A Biblioteca, destinada aos professores e alunos, é organizada de modo a atender aos 

objetivos da instituição e obedece a regulamento próprio, aprovado pelo Conselho Superior e 

Acadêmico, com suas atribuições definidas pelos artigos 48 a 50 do Regimento na subseção I. 
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2.8.4 Coordenadoria de Projetos: 

 

A Coordenadoria de Projetos é um órgão diretamente vinculado à Diretoria Acadêmica, 

competindo-lhe promover estudos, análises, diagnósticos regionais e organizar o processo de 

expansão quantitativa e qualitativa da instituição, elaborando projetos-proposta de instalação de 

novos cursos e habilitações, em seus vários níveis, de conformidade com as atribuições dos artigos 

51 a 53 do Regimento institucional. 

 

2.8.5 Coordenadoria de Estágios e de Atividades Complementares: 

 

A Coordenadoria de Estágios e de Atividades Complementares, diretamente vinculada à 

Diretoria Acadêmica, é órgão destinado a coordenar, acompanhar e fiscalizar a realização dos 

estágios curriculares dos cursos de graduação e suas atividades complementares, competindo-lhe o 

desenvolvimento de todas as atividades relativas à sua função, desde o entendimento com as 

Coordenações dos Cursos e com os Colegiados de Curso, até o relacionamento com as estruturas de 

realização das atividades dos estagiários, celebração de acordos, convênios, contratos, culminando 

com a avaliação dos trabalhos de treinamento desenvolvidos pelos alunos, com as atribuições 

relatadas nos artigos 54 a 56 do Regimento institucional. 

 

2.8.6 Coordenadoria de Pesquisa e Extensão: 

 

Descrita nos artigos 57, 58 e 59 do Regimento, a Coordenadoria de Pesquisa e Extensão, 

diretamente vinculada à Diretoria Acadêmica, é órgão destinado a favorecer o atendimento ao 

previsto no artigo 4º, assim como as disposições dos artigos 109 e 110 do Regimento, quer seja; 

coordenar a realização de pesquisas e estudos nos domínios da cultura, da ciência e da técnica por 

ela abrangidos, relacionando essas atividades com as necessidades do desenvolvimento econômico 

e social da sua região de influência. 

 

 

2.9 Autonomia da IES em Relação à Mantenedora: 

 

Os artigos 180 e 184 do Regimento da Libertas ï Faculdades Integradas, transcritos abaixo, 

definem de forma clara e objetiva a relação com a entidade mantenedora, que por sua vez oferece o 

respaldo necessário para o desenvolvimento e cumprimento de sua finalidade acadêmica, 

respeitando integralmente o caráter de autonomia e independência que a mantida deve ter, 
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interagindo sempre no sentido de assegurar o comprometimento recíproco. A estrutura 

organizacional prevista e aprovada define explicitamente a hierarquia, as atribuições, competências 

e responsabilidade de cada um dentro do organograma, o que garante a suficiência da organização 

em seu destino sem a interferência da mantenedora. 

 

TÍTULO X - DAS RELAÇÕES COM A MANTENEDORA 

Art. 180 - A Libertas - Faculdades Integradas se relaciona com a Entidade Mantenedora 

através de sua Diretoria Acadêmica. 

§ 1º - A Libertas - Faculdades Integradas é dependente da Entidade Mantenedora na 

designação de sua Administração Superior, na aprovação de sua estrutura organizacional e 

funcional inscrita neste Regimento, e no suprimento de recursos de manutenção, não havendo 

interferência, por parte daquela, em nenhuma decisão de mérito que envolva o processo de ensino, 

de pesquisa ou de extensão. 

§ 2º - A Libertas ï Faculdades Integradas tem total liberdade acadêmica, não se sujeitando, 

seus órgãos colegiados, e corpos docente e discente, a qualquer limitação de competência por 

parte da Entidade Mantenedora. 

................................................................................................................................... 

TÍTULO XI - DO PATRIMÔNIO, DAS FINANÇAS E DO REGIME 

ECONÔMICOFINANCEIRO 

Art. 184 - O planejamento econômico-financeiro da Libertas - Faculdades Integradas, é 

levado anualmente à aprovação da Entidade Mantenedora, compreendendo o orçamento da receita 

prevista e da despesa estimada e o plano de aplicação dos recursos solicitados. 

 

2.10 Relações e Parcerias com a Comunidade, Instituições e Empresas: 

 

Por princípio, a Libertas ï Faculdades Integradas tem como orientação, estabelecer com a 

comunidade uma relação de reciprocidade, prestando-lhe serviços, assessoria e aconselhamento 

visando à difusão e efetiva transferência das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural, 

científica e tecnológica adquirida ou gerada em seu interior ou em suas unidades educacionais e 

culturais. 

Dentro das ações sociais, realiza todo o ano o ñTrote Solid§rioò, evento com ampla 

participação voluntária dos alunos, que consiste na arrecadação e coleta de fraudas, inclusive 

geriátricas, para apoio ao trabalho desenvolvido por instituições locais (APAE e Grupo de 

Voluntários Arco-íris), a primeira, no atendimento às crianças excepcionais da região, e a segunda 

com amplo suporte para U.T.I. Neonatal da Santa Casa de Misericórdia. São arrecadadas cerca de 
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30.000 (trinta mil) fraldas em cada edição, item de maior consumo anual dessas entidades. Esse 

trabalho, pela relevância adquirida, pelo exercício de cidadania e solidariedade proposto, tornou-se 

referência, sendo inclusive reconhecido nacionalmente e premiado pela Fundação DPaschoal (São 

Paulo), como destaque pela iniciativa. Conta também com o apoio e parceria do Banco Santander, 

O Boticário e outras instituições. 

A Libertas ï Faculdades Integradas, tamb®m participa de forma ativa na realiza­«o do ñDia 

da Responsabilidade Socialò, com estandes de todos os cursos, montados na principal pra­a p¼blica 

da cidade, com participação ampla do alunado, supervisionado pelos Coordenadores de Curso, com 

prestação de serviços nas áreas de afinidade de cada um, com orientação, assessoria e 

esclarecimentos para toda comunidade. 

Destaca-se dentre outras ações, o trabalho desenvolvido na área de sistemas de informação, 

com o voluntariado de alunos, professores e coordenação, direcionados à Comunidade Vida Ativa, 

grupo de pessoas da terceira idade que recebe aulas de computação e acesso as redes sociais, 

proporcionando a inclusão digital. 

O Núcleo de Estágios desenvolve suas atribuições em todas as áreas especializadas de cada 

curso, na seleção de empresas, instituições dos mais diversos segmentos e alunos para a realização 

de estágios, gerando oportunidades de desenvolvimento profissional, tendo estabelecido parcerias 

com empresas de relevante porte, fomentando ações que possibilitam ao estagiário e às empresas o 

aprimoramento das relações, apresentando alto nível de aproveitamento para as partes. Dentre as 

empresas parceiras, podemos citar: Banco Santander, Caixa Econômica Federal, Banco Mercantil, 

Banco do Brasil, Medtronic, Cooparaiso, Sicoob Nosso Crédito, Sicoob Paraisocred, Coolapa, 

Gonçalves e Sales (Fábrica de Laticínios Aviação), Luiz Tonin e Cia. Ltda., Escritórios Contábeis, 

de Advocacia, Ministério Público, Defensoria Pública, Junta do Trabalho, Vara Federal, Tribunal de 

Justiça do Estado de Minas Gerais, Santa Casa de Misericórdia, Fundação Gedor Silveira, Prefeitura 

Municipal, etc. A Libertas ï Faculdades Integradas entende que assim estabelece mecanismos para 

a interação com o mundo do trabalho, a inclusão, a prática e a responsabilidade social.  

Outra forma com que a Libertas ï Faculdades Integradas interage com a comunidade 

acadêmica está na disponibilização de todo acervo bibliotecário para consultas e pesquisas. A título 

de exemplo, é comum a frequência de alunos, mesmo que de outras instituições de ensino ou do 

público em geral, nas dependências da biblioteca em busca de referências literárias para suas 

necessidades, lembrando que o local é dotado de vários terminais de computação com acesso à 

internet, sem custo aos usuários. 
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3. ï PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL : 

 

3.1. ï Organização Didático-Pedagógica: 

 

Plano para atendimento às diretrizes pedagógicas, estabelecendo critérios gerais para 

definição de: 

 

3.1.1 Perfil do Egresso: 

 

Em linhas gerais, o perfil desejado em todos os cursos compreenderá uma sólida formação 

técnico científica e profissional, que capacite o egresso a desenvolver e absorver forte leque de 

conhecimentos, estimulando a atuação crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, 

considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e 

humanística, em atendimento às demandas da sociedade, facilitando o processo decisório, bem 

como a desenvolver a assimilação de novas informações, apresentando flexibilidade intelectual e 

adaptabilidade contextualizada no trato de situações diversas presentes ou emergentes nos vários 

segmentos do seu campo de atuação. 

 

3.1.2 Seleção de Conteúdos: 

 

A Libertas ï Faculdades Integradas visa em todos os seus cursos, a busca ao atendimento 

não só do perfil do formando, como também, desenvolver competências e habilidades nos 

universitários, e procura garantir a coexistência entre teoria e prática, capacitando o profissional a 

adaptar-se às novas situações. Os conteúdos curriculares, por princípio, devem também revelar 

inter-relações com a realidade regional, nacional e internacional, segundo perspectivas histórica e 

contextualizada relacionadas com os aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais. 

Constituem-se em conhecimentos científicos, tecnológicos e instrumentais necessários, e, devem 

garantir o desenvolvimento das competências e habilidades estabelecidas. 

Os conteúdos são distribuídos em três núcleos: núcleo de conteúdos básicos, núcleo de 

conteúdos profissionais essenciais e núcleo de conteúdos específicos. Esses conteúdos são 

propostos e sugeridos exclusivamente pela Libertas ï Faculdades Integradas, primeiramente, no 

Núcleo Docente Estruturante de cada curso, guiados pelas Diretrizes Curriculares para os Cursos de 

Graduação, apreciados em seguida por cada Colegiado de Curso, e finalmente aprovados pelo 

Conselho Superior e Acadêmico da instituição. 
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3.1.3 Princípios Metodológicos: 

 

A Libertas ï Faculdades Integradas entende a formação do aluno e indivíduo como um 

processo contínuo, autônomo e permanente, dentro da concepção de que nunca há um fim para o 

conhecimento. Sendo assim, a formação fornecida aos seus discentes e futuros egressos é uma 

formação básica aliada a uma formação profissional fundamentada nas competências teórico-

práticas, de acordo com o perfil de egresso adaptado às novas e emergentes demandas, de acordo 

com o projeto pedagógico de cada curso ofertado. 

As concepções curriculares dos seus cursos atendem também à constatação de que a 

graduação deixou de ser a etapa terminal da formação de nível superior, como ocorria em um 

passado ainda recente, sendo a ponte entre a formação generalista, crítica e reflexiva para a 

formação especializada, principalmente em nível de pós-graduação. 

As características e o dinamismo próprios da área educacional ensejam mudanças nos 

métodos de ensino e de aprendizado e ênfase nos fundamentos básicos da formação. 

O princípio metodológico geral que orienta a aprendizagem é baseado na ação-reflexão-ação 

e aponta a resolução de situações-problemas como uma das estratégias didáticas privilegiadas. 

Ao mesmo tempo, torna-se imprescindível a articulação entre a teoria e a prática. Nesta nova 

proposta, o professor deverá assumir o papel de facilitador para o aluno a buscar os conteúdos e 

cobrar dele uma postura crítica e a sua aplicação na resolução de problemas. Mais do que tudo, o 

professor deve motivar o aluno sobre a importância do conteúdo a ser aprendido, o que requer uma 

mudança de atitude de quem ensina e de quem aprende. 

Acredita-se que o nível de motivação do aluno para aprender está relacionado com o 

significado dos conteúdos ministrados. É necessário que se estabeleçam os relacionamentos 

existentes entre os conteúdos ministrados e as aplicações da vida real, e da forma mais completa e 

abrangente possível.  

Os professores devem promover, em cada disciplina, a articulação entre os conteúdos 

ministrados e as necessidades demandadas pelo mercado de trabalho, mostrando aos alunos a 

existência de um corpo de conhecimentos que, além de ser trabalhado em sala de aula, pode ser 

objeto de estudo independente permitindo-lhes se perceber capazes de contribuir para o 

desenvolvimento do conhecimento sobre o assunto. 

Os princípios metodológicos a serem observados pelos cursos superiores ofertados pela 

Libertas ï Faculdades Integradas convergem para a constante melhoria nas relações de ensino e 

aprendizagem, onde se prioriza: 
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¶ Estimular a inovação da prática de ensino superior através da flexibilização, da 

criatividade, de práticas interdisciplinares, da mudança e recriação contínua das práticas de 

ensinar/aprender em sala de aula; 

¶ Estimular a mudança, inovação curricular e reformulação dos projetos pedagógicos 

dos cursos de graduação, fundados em estratégias de aprendizagem inovadoras e instigadoras, 

geradoras de reflexões e ações de desenvolvimento e transformação; 

¶ Ampliar e estimular o uso de multimídias, tecnologias da Informação e comunicação; 

¶ Estimular a criação de novos ambientes de aprendizagem desafiadores; 

¶ Ampliação da capacitação dos docentes no uso das tecnologias da informação e 

comunicação no processo de ensino-aprendizagem; 

¶ Estimular a formação de grupos de estudo sobre novas abordagens, metodologias e 

estratégias didáticas nas diversas áreas de conhecimentos; 

¶ Fomentar a pesquisa sobre abordagens e métodos de ensino ativos, interativos, 

vivenciais e tecnológicos focados no aprender. 

Os Projetos Pedagógicos dos Cursos ofertados pela Libertas ï Faculdades Integradas devem 

se articular com o PPI e com o PDI na medida em que atendam a política da Instituição para os 

cursos superiores, que se caracteriza por: 

¶ O Curso implementado com base nos objetivos e princípios institucionais; 

¶ O Curso compromissado com as metas institucionais da Libertas ï Faculdades 

Integradas, expressas em seu PPI e PDI; 

¶ O PPC atendendo às diretrizes curriculares gerais estabelecidas pelo Ministério da 

Educação; 

¶ Os princípios metodológicos previstos no PPI, delineados nas diretrizes pedagógicas 

e nas políticas de ensino, são consignados no PPC. 

O mais importante para a Libertas - Faculdades Integradas, para que haja maior interação e 

dissolução pessoal entre os conteúdos ministrados no curso é a interdisciplinaridade, que visa unir 

os conceitos e particularidades de várias disciplinas para atender à demanda do aluno. Os cursos 

deverão privilegiar métodos de ensino que estimulem a pesquisa, os debates e a elaboração de 

soluções para as dificuldades apontadas pelo mercado de trabalho.  

Os cursos devem prever em seus projetos como os alunos serão instigados a desenvolver a 

capacidade de análise, abstração, especificação, e avaliação nas diversas subáreas que envolvem a 

área de formação profissional. Com essa metodologia, espera-se que o aluno sinta-se estimulado e 

motivado para aprender a aprender através das diversas atividades curriculares das quais participa. 



 41 

Segundo Barbosa & Moura1, 

 

ñaprendizagem ativa ocorre quando o aluno interage com o assunto 

em estudo ï ouvindo, falando, perguntando, discutindo, fazendo e 

ensinando ï sendo estimulado a construir o conhecimento ao invés 

de recebê-lo de forma passiva do professor. Em um ambiente de 

aprendizagem ativa, o professor atua como orientador, supervisor, 

facilitador do processo de aprendizagem, e não apenas como fonte 

¼nica de informa­«o e conhecimentoò (2013, p. 55) 

 

A Libertas ï Faculdades Integradas entende que as práticas pedagógicas inovadoras estão 

diretamente relacionadas com os princípios metodológicos, consequência e objeto de reflexão 

coletiva e discussão interdisciplinar, decorrentes da realização de seminários para socialização de 

experiências de reformulação e inovação curricular, base para desenvolvimento de projetos 

integrados, cabendo consolidar estratégias em articulação com outras ações existentes, como por 

exemplo, atualizar a infraestrutura de apoio para projetos inovadores, incluindo biblioteca 

atualizada e informatizada, laboratórios adequados, preparação de novos ambientes de 

aprendizagem. 

Destaca-se, também, a relevância da atuação dos docentes como agente implementador das 

práticas inovadoras. Como elementos principais desse processo, são estimulados a refletirem sobre 

a experiência vivida dentro e fora da sala de aula, a registrarem e pesquisarem sobre a prática 

docente, bem como a documentarem e sistematizarem as experiências de ensino e aprendizagem. 

Na busca constante para aperfeiçoamento dessas melhorias, a instituição procura promover 

Encontros de Docentes do Ensino Superior, como espaços de diálogo, compartilhamento e reflexão 

de experiências de ensino, com o objetivo de fortalecer e redimensioná-las. 

As metodologias e técnicas didático-pedagógicas a serem definidas para seus cursos de 

graduação devem contribuir para a construção de um processo de ensino-aprendizagem que permite 

o próprio conhecimento.  

Para programar essas ideias, as aulas expositivas devem ter seus espaços ampliados e/ou 

substituídos por estratégias diversificadas. Como uma forma de dinamizar o processo de ensino-

aprendizagem, a problematização dos conteúdos deve representar um primeiro passo no processo de 

construção e assimilação do conhecimento. Os conteúdos curriculares são expostos partindo-se de 

uma postura problematizadora e atual em relação aos assuntos a serem estudados. Essa situação 

permite o professor acompanhar uma constante atualização do perfil do aluno, os diferentes níveis 

de ganhos e o grau de dificuldade identificado durante o processo de ensino-aprendizagem. Tal 

procedimento permite que o professor promova ações para minimizar as dificuldades identificadas. 

                                                 
1 BARBOSA,Eduardo Fernandes, MOURA, Dácio Guimarães de Moura. METODOLOGIAS ATIVAS PARA A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 

TECNOLÓGICA.B. Tec. Senac, Rio de Janeiro, v. 39, n.2, p.48-67, maio/ago. 2013 
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Por outro lado, esta forma evita que o aluno fique apenas assistindo e promove a participação do 

acadêmico na aula. Portanto essas atitudes favorecem uma metodologia de ensino dinâmica, que 

privilegia o debate ao invés das aulas puramente expositivas.  

Adicionalmente, outras estratégias de ensino-aprendizagem são cuidadosamente estudadas, 

debatidas, selecionadas e planejadas, com intuito de: permitir posicionamentos críticos; apresentar 

problemas e questões, como pontos de partida para discussões; definir sobre a relevância de um 

problema por sua capacidade de propiciar o saber pensar, não se reduzindo, assim, à aplicação 

mecânica de fórmulas feitas; incentivar a necessidade de busca de informação; mostrar que a 

ñmanipulaçãoò do conhecimento de forma correta e baseada nos preceitos científicos é interessante 

para a formação; aperfeiçoar a argumentação e a contra argumentação para a apresentação de 

pontos de vista; diminuir as ñreceitas prontasò, criando oportunidades para tentativas e erros; 

aprender com o erro, desencadeando a preocupação com a provisoriedade do conhecimento, a 

necessidade de formulação de argumentações mais sólidas; abordar a assimilação do conhecimento 

como um processo, tendo em vista que ele se transforma em novos conhecimentos. A adoção desses 

critérios permite que o aluno seja inserido em contexto mais dinâmico no processo de ensino 

aprendizagem, neutralizando os conhecimentos que foram apenas copiados e reproduzidos, mas 

sempre embasados em argumentos convincentes e de base científica sólida. Dessa forma a 

faculdade incorpora de maneira gradual crescente os avanços tecnológicos às atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, e utiliza práticas pedagógicas complementares às aulas expositivas 

tradicionais, objetivando desenvolver um ambiente propício para a consolidação do perfil do 

egresso. 

O uso de Tecnologia da Informação e Comunicação ï TICs na Libertas se dá através do uso 

do portal acadêmico, que disponibiliza informações aos alunos, docentes, gestão e departamentos de 

apoio. Além disso, todas as salas de aula são equipadas com aparelho multimídia. Os alunos 

dispõem de laboratórios de informática para aulas práticas e para a realização de trabalhos, onde são 

disponibilizados programas de computadores específicos, de acordo com os planos de ensino das 

disciplinas, e uma impressora 3D.  

A prática profissional, sob a forma de estágio supervisionado e atividades complementares, 

são partes integrantes dos currículos da graduação, na forma identificada em cada estrutura 

curricular, e tem por finalidade familiarizar o estudante com as atividades para a qual se encaminha 

e treiná-los no exercício direto dessas atividades, sendo concebido como conteúdo curricular 

implementador do perfil do graduando. Orienta-se, dessa maneira, a estimular a prática de estudos 

independentes, opcionais, de interdisciplinaridade, de permanente atualização profissional 

específica, sobretudo nas relações com o mundo do trabalho, estabelecidas ao longo do curso, 

notadamente integrando-as às diversas peculiaridades regionais e culturais. 




